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A idéia de um grande acordo en-
tre empresas e trabalhadores, sus-
citada no último fim de semana 
pelo presidente da Confederação 
Nacional da Indústria, Albano 
Franco, ajusta-se com grande 
exatidão à realidade deste momen-
to. Não há outro caminho, 
fora deste, para se produzir o ob-
jetivo primordial da sociedade 
brasileira, a queda da inflação. As 
medidas de politica econômica 
adotadas até aqui foram ineficazes 
e o serão no, futuro porque não 
foram elas capazes de suscitar 
solidariedade e apoio, fatores es-
senciais da sua funcionalidade . 

Trabalhadores e empresas, en-
tretanto, têm nas mãos o poder çle 
harmonizar preços e custos, rom-
pendo o ciclo perverso da mútua 
alimentação. Eles podem ágir con-
juntamente, mas não podem fazê-
lo unilateralmente sem transferir 
rendimentos de um segmento ao 
outro. Estabilizados os dois ve-
tores da corrida dos preços a luta 
contra a inflação se apossaria de 
formidavel trincheira. 

A eficácia da estratégia men-
cionada pela CNI depende, to-
davia, da participação ativa do 
governo, uma vez que ele detem a 
responsabilidade pelos dispêndios 
públicos, também inflacionários, e 
é o gestor da politica cambial, que 
onera os custos do sistema. 
produtivo. Além, disso, o governo 
controla, embora não o admita, os 
juros do sistema financeiro, 
dramaticamente incidentes sobre 
os custos da produção. Se o gover-
no aceitar a oferta dos industriais, 
assumindo sua parte no acordo 
proposto, não temos dúvida de que 
os trabalhadores farão o mesmo, 
porque nenhum setor dá sociedade 
sofre mais do que eles as conse-
quências da inflação. 

O acordo, ou o novo pacto 
social, ou a união nacional, seja que  

nome tenha a estratégia da luta 
comum de todos os brasileiros con-
tra a inflação, é a única saida para o 
gravissimo impasse que ai está. 
Não pode o pais persistir sob in-
flação e recessão porque este bi-
nômio é um barril de pólvora. O que 
está mantendo a ordem no pais é 
exclusivamente a abertura politica 
que criou uma nova polarização. 
Mas seus efeitos não ultrapassam 
duradouramente a fome gene-
ralizada que grassa nos sertões do 
norde4te e na periferia das grandes 
metrópoles do centro sul. S e não 
abrirmos as comportas da eco 
nomia, retomando-se o desenvol-
vimento interno e contendo-se a in-
flação que destrói a renda dos in-
dividuos, o barril explodirá. É para 
esta realidade que devem despertar 
os gestores da politica econômica. 

0 próprio embaixador dos Esta-
dos Unidos, Anthony Motley, dis-
se ontem em São Paulo que a ên-
fase brasileira na exportação é um 
equivoco. Temos que fortalecer o 
mercado interno, oferecer auto-
sustentação à nossa economia por-
que o desen-voivimento baseado no 
mercado externo, além de social-
mente injusto, é também inviável 
por força das restrições a que estão 
submetidas hoje todas as eco-
nomias do mundo. Esta advertên-
cia do Embaixador americano 
deveria soar aos ouvidos do gover-
no como o sinal de que chegou a 
hora de mudar. Ou rompemos a 
recessão, concomitantemente a um 
programa de distribuição de renda 
para a criação do mercado interno, 
ou continuaremos seguindo ce-
leremente para um desastre de 
vastas proporções. 

O acordo nacional, entre tra-
balhadores, empresas, partidos 
políticos e governo, é a saída para 
este impasse. Nenhum desses seg-
mentos resolverá sozinho a grave 
crise brasileira. 


